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Capítulo 1

			 

			– Desculpa, Charlotte – Ted Smith, o proprietário da galeria de arte londrina, sorriu. – Mas acabou de chegar o possível comprador de A Mulher que Espera. Tenho que falar com ele e conseguir que assine o contrato.

			– Sim, claro – Charlotte Summerville, Charlie para os seus amigos e filha do artista cuja obra estava a ser exposta na galeria, observou Ted a afastar-se entre a multidão e deixou escapar um suspiro de alívio.

			Finalmente a sós. O idoso calvo que lhe sorria devia ser o possível comprador, pensou, fazendo uma careta. Não lhe apetecia nada estar ali. Misturar-se com a elite artística de Londres não era o tipo de coisa que apreciava e desejava sair dali.

			E aquele seria o momento ideal, pensou, caminhando por entre as pessoas.

			Jake d’Amato saiu do escritório de Ted Smith depois de comprar um quadro que estava decidido a obter desde que descobrira a sua existência.

			Tinha chegado a Londres umas horas antes para ir a uma reunião de negócios, mas quando entrara no hotel e vira uns folhetos a anunciar uma exposição de arte, o nome de Robert Summerville chamou a sua atenção.

			Jake tinha aberto o folheto no qual se anunciava a exposição do falecido artista nessa mesma noite, uma exposição de nus femininos, e ao ver o da sua meia-irmã, Anna, a fúria fez com que visse tudo vermelho. Mas quando telefonou ao seu advogado, este informou-o de que o proprietário dos direitos do artista era um fideicomisso e legalmente não podia fazer nada.

			Frustrado, descobriu que não podia evitar que expusessem o quadro, mas telefonou para a galeria para o reservar.

			Quando chegou à exposição tinha conseguido controlar a sua fúria. Sabia que Summerville tinha uma filha e certamente os administradores do fideicomisso pensavam vender os seus quadros em benefício da jovem. Mas ficou surpreendido ao descobrir que era precisamente ela quem tinha organizado a exposição. E o que mais o surpreendeu foi ver que não era a menina mimada da qual Anna lhe tinha falado, mas uma mulher madura. E uma mulher de negócios. Fora decisão sua vender os quadros do seu pai.

			– Quem é a filha do artista? – perguntou a Ted. – Gostaria de a conhecer e dar-lhe os meus pêsames pela morte do seu pai.

			E também gostaria de lhe perguntar o que pensava fazer com a exorbitante quantia que ia herdar, se o preço do quadro que acabava de comprar fosse um sinal, pensou Jake.

			Embora não tivesse que perguntar, o dinheiro era o motivo daquela exposição. Porque se assim não fosse, iria expor os retratos das amantes do seu pai?

			Ele odiava Robert Summerville, embora nunca tivesse tido o «prazer» de o conhecer. Mas, pelo menos, Summerville tinha tido a decência de esconder aqueles quadros. A sua filha não.

			Jake poderia ter perdoado que uma jovenzinha se deixasse convencer pelos administradores do fideicomisso. Pela sua própria experiência, a maioria dos advogados venderia a própria mãe pelo preço adequado. Mas que uma rapariga jovem tivesse tão pouco respeito por aquelas mulheres… e por uma delas em particular era-lhe repugnante.

			Não podia evitar que expusessem o retrato na galeria, mas estava disposto a dizer o que pensava dela diante de toda gente: Charlotte Summerville merecia ser mostrada como era: avarenta.

			Mas o seu rosto não mostrava esses sentimentos, enquanto Ted apontava para a jovem entre as pessoas.

			– Aquela é Charlotte, a jovem loira de vestido preto… diante do retrato que acabas de comprar. Anda, vou apresentar-ta. Assim que a exposição terminar, enviamos-te o quadro para casa.

			 

			 

			Distraída, pensando nas peculiaridades do mundo artístico, Charlie não se apercebeu do interesse que tinha despertado num comprador em particular.

			Em vida, o seu pai fora um paisagista de pouco êxito. Só após a sua morte apareceu a colecção de nus e, de repente, Robert Summerville tornara-se famoso… embora corressem rumores de que fora amante de todas aquelas mulheres.

			E certamente era verdade. Porque, embora ela amasse muito o seu pai, Robert Summerville fora um homem egoísta e caprichoso. Alto, loiro e bonito, com encanto suficiente para convencer uma freira a deixar o hábito, tinha vivido a vida de um artista boémio até ao final. Mas nunca amara verdadeiramente nenhuma mulher.

			Não, isso não era justo. Tinha-a amado. A sua mãe falecera quando ela tinha onze anos e o seu pai insistira para que passasse as férias com ele, na sua casa de França, todos os anos. E tinha-lhe deixado tudo o que possuía.

			Charlie conhecia um dos nus, mas tinha descoberto os restantes enquanto limpava o escritório do seu pai com Ted. Surpreendera-a um pouco, mas não de todo, porque durante a sua primeira visita a França, após a morte da sua mãe, conhecera Jess, a sua amante de então, uma simpática ruiva. E descobrira que pintava as suas amantes porque um dia entrara no estúdio e encontrara-os… nus. Quando viu o retrato em que estava a trabalhar, o seu pai tinha ficado furioso.

			A partir de então, estava sempre sozinho quando ela ia passar férias com ele. Que um homem tão boémio como o seu pai se tornasse tão protector era irónico, mas Charlie agradeceu-lho.

			Quando Ted viu os retratos, sugeriu organizar uma exposição e aconselhou que fosse ela a apresentá-la para lhe dar um toque humano… e para aumentar o interesse da obra de um autor que morrera repentinamente aos quarenta e seis anos.

			De início, Charlie recusara-se. Ela não necessitava do dinheiro. Depois da morte do seu avô dedicara-se a dirigir o hotel da família, que fora o seu lar toda a vida. Mas sabia de milhares de pessoas que necessitavam daquele dinheiro.

			Finalmente, falou com Jess e ofereceu-lhe o retrato para o qual tinha posado. Jess aprovou a ideia da exposição e, sobretudo, que Charlie tivesse decidido entregar o dinheiro a obras de beneficência. E fora isso que a fizera tomar aquela decisão.

			Pelo menos, algo bom adviria da morte do seu pai, pensou, com tristeza.

			Quando estava prestes a sair da sala, o último retrato chamou a sua atenção. Era uma mulher morena de cabelo muito longo, quase até à cintura. Mas fora o seu rosto o que mais lhe interessara. O artista, o seu pai, tinha capturado o amor, o desejo nos olhos escuros daquela mulher… e era quase doloroso de ver.

			«Pobrezinha», pensou, com um sorriso cínico. Não sabia que Robert Summerville era um mulherengo? Dos trinta retratos expostos na galeria, dez eram nus femininos.

			Abanando a cabeça, Charlie afastou-se.

			 

			 

			Jake d’Amato não parava de olhar para a mulher que Ted tinha indicado como sendo a filha do Robert Summerville.

			Devia medir um metro e setenta e cinco e usava um vestido negro fino que realçava os seus seios altos e a sua cintura estreita. Tinha o cabelo loiro, apanhado num elegante carrapito.

			Os olhos de Jake brilharam de admiração masculina. Quase não usava maquilhagem e mesmo assim era uma mulher muito bonita. Evidentemente, tinha herdado a beleza do seu pai. Embora tivesse um aspecto mais inocente…

			Inocente? A sua meia-irmã tinha razão.

			Charlotte Summerville nunca quisera conhecer Anna em vida e, após a sua morte, mostrava um completo desdém pela última amante do seu pai. Era óbvio pelo sorriso cínico com que olhava para o retrato. E quanto à inocência… uma mulher com um corpo como o seu não devia sequer recordar o significado dessa palavra.

			– Charlotte, querida – a voz de Ted deteve-a quando estava prestes a afastar-se. – Quero apresentar-te uma pessoa.

			Charlie virou-se, resignada a cumprimentar algum dos compradores. Evidentemente, uns seios nus eram a melhor maneira de fazer com que os amantes da Arte abrissem as carteiras.

			– Apresento-te Jake d’Amato. É um grande admirador da obra do teu pai e acaba de comprar um quadro.

			– Sim, claro – murmurou ela.

			Aquele homem devia ser cego. Na sua opinião, as paisagens eram muito mais interessantes do que os nus… excepto o último, o da mulher morena.

			Mas quando ia apertar-lhe a mão ficou hipnotizada com os olhos escuros daquele homem. Não era o idoso calvo que tinha visto antes… muito pelo contrário.

			Tinha a tez bronzeada, o nariz recto, o queixo quadrado e uma boca firme e muito sensual. Alto, mais de um metro e oitenta e cinco, de ombros largos, possuía um ar de segurança que ofuscava qualquer outro homem. Com o seu cabelo escuro e o seu nariz romano, era claramente de ascendência mediterrânica. E o homem mais atraente que alguma vez vira em toda a sua vida.

			– Charlotte, é um prazer conhecê-la. Lamento muito a morte do seu pai.

			O homem não soltava a sua mão e olhava para ela com tal intensidade que Charlie teve que engolir em seco.

			– Obrigada, senhor d’Amato – conseguiu dizer.

			– Por favor, trata-me por Jake. Eu também perdi recentemente um familiar e sei o quanto custa.

			Charlie sentiu calafrios.

			– Sim, claro.

			– Deve ser um grande consolo para ti o facto de o teu pai ter deixado uma obra tão fenomenal.

			– Sim, obrigada – Charlie sorriu, tentando soltar a sua mão. Contudo, se fosse sincera, teria podido continuar assim para sempre, tão forte era a sua resposta física perante Jake d’Amato.

			– De nada – murmurou ele, beijando-lhe suavemente a mão. – É uma honra conhecer-te. E agora, por favor, quero que me dês a tua opinião sobre o retrato que acabo de comprar. É lindo, não é?

			Jake estava decidido a fazê-la olhar para o retrato de Anna, uma mulher que tinha insultado em vida.

			Charlie assentiu. Pela primeira vez na sua vida, sentia calafrios perante a presença de um homem, uma sensação nova para ela.

			E sabia, por instinto, por um instinto que não achava possuir, que aquele homem poderia ser o seu destino.

			Era estranho. Não era dada a fantasias, antes pelo contrário, era uma mulher com os pés bem assentes na terra.

			– É lindo, sim. Para quem gosta de retratos de mulheres nuas.

			– Diz-me um homem que não goste. Embora admita que prefiro mulheres de carne e osso – brincou ele, olhando descaradamente para os seus seios.

			Era incrível. Jake d’Amato estava a seduzi-la. E Charlie não sabia como responder. Sentia-se como uma adolescente, reparando que os seus mamilos se endureciam sob o sutiã.

			Jake d’Amato sorriu. A atracção sexual era evidente no brilho dos olhos azuis, como o era a silhueta dos mamilos sob o tecido do vestido. E isso exerceu um efeito surpreendente nele. Há muito tempo que uma mulher não o excitava daquela forma. Que fosse precisamente aquela mulher deveria tê-lo deixado gelado, mas não era assim, antes pelo contrário.

			E não gostava disso. Tinha intenção de a envergonhar em público. De revelar como era egoísta, antes de sair. Mas, de repente, não queria fazê-lo.

			Em vez disso, imaginou como saberiam os seus lábios, como seriam os seus seios… e a única coisa que desejava era tê-la nua na sua cama.

			Devia estar a enlouquecer. A família Summerville era responsável pela morte de Anna Lasio e pela dor dos seus pais adoptivos. Envergonhar Charlotte não era nada comparado com o que os Summerville tinham feito à sua família. E como Charlotte não era a pessoa que ele tinha pensado, mas uma mulher madura, ocorreu-lhe algo muito melhor.

			Estava ali em viagem de negócios mas, por uma vez na sua vida, combinar os negócios com o prazer pareceu-lhe boa ideia. Sabia que era um bom amante e seria interessante seduzir a linda Charlotte até que ela mesma lhe rogasse que a levasse para a cama, como o seu pai tinha feito com a sua meia-irmã…

			– Ah, estou a ver que te envergonhei, Charlotte. Achas que sou um velho lascivo que passa o dia a contemplar nus femininos?

			Ela corou. E era encantador vê-la assim. Armava-se em inocente na perfeição, embora tivesse a certeza de que não o era.

			– Calma. Sou um homem de negócios e, quando encontro um bom investimento, não olho para trás. Este retrato é um investimento. Sabes bem que a obra de um artista morto vale muito mais do que a de um artista vivo.

			– Sim – respondeu Charlie, surpreendida com a sua brutalidade. – Claro que sei.

			– E garanto-te que este é o único nu que me interessa. Acho que é o melhor e o último que o teu pai pintou.

			Charlie voltou a olhar para o retrato da mulher morena.

			– É de facto lindo.

			Então, apercebeu-se de que ele não estava a ouvi-la. Não, parecia transfigurado pelo retrato…

			Era lógico, ao fim e ao cabo, tinha pago uma fortuna por ele. E se lhe interessavam as morenas exóticas como aquela…

			Não se tinha enganado sobre Jake d’Amato.

			Era evidente que era um homem rico não só pelo que tinha pago pelo retrato, mas também pela sua segurança, pela confiança em si mesmo, pelo fato de desenho italiano, pelos sapatos feitos à mão… Mas também era o tipo de homem que se excitava a olhar para nus femininos.

			Não era o seu tipo, certamente.

			– Bom, espero que desfrute da sua compra, senhor d’Amato. Foi um prazer conhecê-lo, mas tenho que ir.

			Depois, virou-se para se perder por entre as pessoas.

			Uma vez no bengaleiro, olhou-se ao espelho.

			Estava pálida e tinha os olhos a brilhar. Não podia acreditar que um homem tão parecido com o seu pai pudesse exercer tal efeito nela. E isso dava-lhe medo. Tinha amado muito o seu pai, mas só uma ingénua quereria ter uma relação com um mulherengo como ele.

			A única razão da sua existência era que Robert Summerville deixara a sua mãe grávida aos dezanove anos e os seus pais insistiram para que se casasse. Provavelmente fora a única vez na sua vida que alguém o convencera de algo. Quando terminou o curso de Belas Artes dois anos depois, deixou a esposa e filha em casa dos avós no distrito dos lagos e desapareceu. A sua mãe não voltou a vê-lo durante três anos… e então apenas se falaram para se divorciarem.

			«Seria Jake d’Amato casado?», interrogou-se. Com certeza que sim. Embora não lhe interessasse. Porque é que haveria de lhe interessar? O que precisava era de voltar para o apartamento que o seu amigo Dave lhe tinha emprestado e ir dormir, não pensar naquele homem.

			Mas quando saiu da galeria não encontrou nenhum táxi.

			– Raios me partam!

			– Essa é forma de uma jovenzinha falar? – ouviu uma voz atrás dela. – Devias ter vergonha, Charlotte.

			Charlie voltou-se.

			– Senhor d’Amato…

			– Jake – corrigiu-a. – Qual é o problema, Carlotta?

			Ao pronunciar o seu nome em italiano provocou-lhe arrepios.

			– O meu nome é Charlie e estou à espera de um táxi.

			– Charlie não é nome para uma mulher tão bonita como tu. Quanto ao táxi, isso não é problema – ele sorriu. – O meu carro está aqui. Posso levar-te a algum lado?

			– Não, obrigada…

			– Gostaria de te convidar para jantar.

			Cinco minutos depois, Charlie estava sentada num Mercedes azul-escuro. Jake d’Amato tinha-a convencido a jantar com ele num dos melhores restaurantes de Londres.

			– Levas sempre a tua avante?

			– Não, nem sempre – respondeu ele, agarrando na sua mão. – Mas quando quero alguma coisa a sério, costumo ter sucesso.

			Charlie engoliu em seco, procurando uma resposta mais ou menos sofisticada, mas não lhe ocorreu nada.

			E ele não teve que envolvê-la nos seus braços. Não foi necessário. Jake d’Amato inclinou a cabeça para procurar os seus lábios e convenceu-a a abri-los com a suave invasão da sua língua. A paixão daquele beijo provocou um incêndio no seu interior, algo inteiramente novo para ela. De repente, desejava-o como não tinha desejado ninguém e, por instinto, levantou os braços para enredá-los no seu pescoço.

			– Uau! – exclamou Jake, afastando-se. – Vejo que és uma verdadeira mulher.

			Por um momento, Charlie acreditou ver um brilho de raiva nos seus olhos escuros. Mas em seguida desapareceu.

			– Mas prometi que te levaria a jantar, o resto pode esperar.

			Charlie não disse uma palavra. Não podia crer no que acabara de acontecer. Ela não era assim… nunca lhe tinha acontecido nada parecido.

			Onde estava o seu bom-senso? Nunca, nem em sonhos, se sentira tão excitada por um homem. E muito menos por um homem que acabava de conhecer. E Jake parecia tão cativado como ela. Tinha-o sentido nos selvagens batimentos do seu coração, na sua reacção ao interromper o beijo…

			De repente, o jantar que tinha tentado recusar parecia-lhe muito emocionante.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Jake levou-a a um exclusivo restaurante francês. Todas as mesas estavam ocupadas, mas o maître levou-os a uma que parecia reservada especialmente para Jake, declarando que era um prazer voltar a vê-lo e encantado por conhecer a sua jovem acompanhante.

			Charlie olhou em redor, surpreendida ao reconhecer alguns políticos e vários actores famosos.

			– Deves ter bons contactos – disse, com um sorriso nos lábios. – Li um artigo sobre este restaurante no suplemento do Times, mas é mais bonito do que eu imaginava. E, pelos vistos, é preciso fazer reservas com meses de antecedência.

			– Evidentemente, não é o meu caso – disse ele, arrogante, enquanto o empregado lhes oferecia a ementa.

			Desconcertada com a sua resposta, Charlie perdeu o sorriso. Enganara-se. Era um daqueles homens presunçosos e dominantes, ricos e sofisticados aos quais ninguém se atrevia a dizer que não. E quanto ao seu acordo com as mulheres… só tinha que recordar o pouco que lhe tinha custado convencê-la para que fossem jantar juntos.

			Charlie pegou na ementa, exasperada consigo mesma. Em vez de aceitar sem protestos, devia mostrar a Jake d’Amato que ela era uma mulher do mundo como ele.

			– O que queres comer? Eu vou pedir salmão fumado e um bife na chapa. E tu, o mesmo?

			– Não – respondeu Charlie, voltando-se para o empregado para lhe perguntar num francês perfeito o que lhe recomendava. O homem sugeriu o linguado e a truta especial do chefe e, finalmente, Charlie pediu uma salada e linguado com ervas finas. Nessa altura, o empregado olhava para ela sem disfarçar a sua admiração. Não era fácil encontrar em Inglaterra alguém que falasse um francês tão perfeito.
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